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    Dedico este trabalho, primeiramente, à minha irmã Antonieta Gimenez Gimenez, in memoriam, que antes de mim lutou contra a gordofobia e contra muitos outros preconceitos; à minha mãe, Antonia Jimenez Bertelli, que me criou feminista, mesmo sem saber o que isso significava.


    A todas as mulheres gordas que, como eu, sofreram ou sofrem, foram humilhadas e invisibilizadas cruelmente, de suas infâncias à fase adulta, por ações perversas de exclusão, justificadas por preocupação com a saúde, pelo discurso de ódio assumido e descarado nas ruas e, mais recentemente, pelas redes sociais.


    Às pesquisadoras e aos pesquisadores gordos, do Brasil e do mundo, por aceitarem esse desafio com coragem e por tratarem da temática do corpo gordo, colocando-se como protagonistas ao fazer pesquisa/ciência. Esse trabalho é necessário e importante para que possamos influenciar e exigir políticas públicas, bem como uma reflexão mais crítica no que tange ao tratamento às pessoas gordas em nossa sociedade.


    Ao ativismo gordo, que me ensinou e ensina a transformar ódio e raiva em resistência, a ser empoderada pelo conhecimento e a tornar meu corpo gordo político, resistente à padronização do único corpo viável nessa sociedade, o magro.


    Às seguidoras e às amigas que encontrei nessa caminhada de muitas lutas, trocas e reflexões, numa outra maneira de ser, entender e estar no mundo.
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    Agradeço a todas as mulheres gordas que abriram suas histórias, suas dores e seus afetos e contribuíram para a minha pesquisa. Ao meu companheiro gordo de sonhos e lutas, Salomon Morales Cano Jimenez, que sempre esteve ao meu lado em todas as horas, tanto nas boas como nas difíceis.


    Obrigada a todas as pesquisadoras que, antes de mim, ousaram pesquisar autoetnografia, cultura, corpo gordo e feminismo, fazendo com que minha caminhada fosse mais suave.


    Com muito carinho, agradeço a todos os meus alunos e a todas as minhas amigas que, de alguma maneira, apoiaram meu trabalho e confiaram na minha capacidade intelectual. A todas as mulheres que fazem parte da minha rede de apoio, em especial as Gordas Xômanas, em Cuiabá, que estiveram ao meu lado nessa caminhada. Um obrigada com muito afeto a Jú Queiroz e a Paula Mello.


    Agradeço fortemente ao Programa de Pós-Graduação em Estudos de Cultura Contemporânea (ECCO) da Faculdade de Artes e Comunicação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), por me dar a possibilidade de nos encontrarmos como pesquisadores na ação do fazer pesquisa. Gratidão à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (FAPEMAT), pelo auxílio essencial nesta pesquisa.
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    A primeira edição deste livro foi lançada no fim de 2020, ano da defesa da minha tese. Foi frustrante e, ao mesmo tempo, emocionante. Nunca poderia imaginar que a minha tese viraria livro tão rápido e que a primeira tiragem se esgotaria em poucos meses.


    Ver este livro nascer foi como reunir toda a minha vida num projeto, um projeto de vida, um projeto de sonho, um projeto de quem eu era e de quem eu estava me tornando.


    Relançar este livro em 2022 é de uma potência que não tem mais fim, sabe? Porque a ficha caiu. Não é mais um projeto, é VIDA, sou eu, são meus cinco anos de pesquisa. Meu tema de pesquisa se tornou meu encontro comigo mesma, com minhas vulnerabilidades e com meus desafios. Essas narrativas abriram caminhos para meu corpo ocupar muitos espaços, muitas mentes e muitos outros projetos. Então agradeço fortemente a todes que me apoiam nessa caminhada.


    Na sequência do livro, vieram mais pesquisas e trabalhos, meu pós-doutorado em Psicossociologia na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), minha fotoperformance em fotografia de resistência e muitos outros projetos que venho construindo e que vêm atualizando minhas pesquisas e meus pensamentos sobre as corporalidades gordas, sobre a gordofobia e sobre mim.


    Do encontro com a Editora Jandaíra, que acolheu esta nova edição, com novas fotos e com um novo projeto gráfico, também surge o selo “Lute como uma gorda”, que trará para a cena debates importantes sobre gordofobia nas mais diversas áreas. As escritas gordas provocando as leitoras a refletirem sobre nós: MULHERES GORDAS.
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    COMO PODE?
MULHER GORDA PODE!


    Há anos, já perdi a conta de quantos, venho experimentando uma exclusão sob a mirada vigilante e julgadora de pessoas de meu convívio social. Um olhar que me diz coisas — repulsa, engano, reprovação, aversão, nojo, medo — e muitos outros sentimentos expressados apenas pelo semblante. Algumas vezes, pela negação com a cabeça, mas, principalmente, pela mirada de censura. Sempre foi difícil entender o que esse olhar significava e por que se repetia em diversas ocasiões, com pessoas distintas. Sabia que era familiar e que não era um olhar de aprovação e carinho, muito pelo contrário. Tinha algo de errado em mim, comigo, e por esse motivo ele aparecia.


    Esse olhar me remetia à reprovação sofrida na infância, quando fazia coisas que minha mãe não permitia, como comer com as mãos, subir a escada sozinha, brigar com minha irmã. Estava ali, entalhado no meu ser, o que me remetia à mudança de comportamento e me rasgava por dentro. Toda essa sensação de inadequação reverberou na minha vida de diversas maneiras, infelizmente nenhuma positiva, até que comecei a perceber que esse comportamento externo e repetitivo tinha uma inerente ligação com o meu corpo gordo. Mas, muito mais que com meu corpo gordo, era como se minha postura não estivesse adequada a esse corpo maior.


    Dessa reflexão, numa conversa com uma amiga, dessas que são fadas, madrinhas e palhaças, tudo ao mesmo tempo — agora, minha “falhaça” —, acabou saindo de dentro de nós a expressão: como pode? Sim, como pode essa gorda não querer fazer regime? Como pode essa gorda ser casada? Como pode essa gorda fazer doutorado? Como pode essa gorda estar alegre? Como pode essa gorda fazer teatro? Como pode essa gorda se autodeclarar gorda e não demonstrar qualquer sofrimento? Como pode essa gorda falar de alimentação saudável? Como pode essa gorda querer usar biquíni? Como pode essa gorda não ser zoada por seus alunos? Como pode essa gorda falar com o motorista do ônibus que ela não cabe na catraca e rir disso? Como pode?


    Essa expressão me empoderou de tal maneira que, hoje, quando alguém me olha com aquele olhar de reprovação — e que um tempo atrás acabava comigo e me fazia sentir culpa por algo que nem sabia muito bem o que era; ficava mal e me sentia muito inadequada, o patinho feio e gordo da parada —, automaticamente me vem à mente: como pode? Sim, eu leio os pensamentos alheios e dou muita risada deles, porque eu consegui reverter um sentimento horrível em algo criativo e engraçado. Prazeroso até. Muitas vezes já fico na espera: lá vem o “como pode?”.


    Poder transformar aquilo que te faz mal em algo criativo vem ao encontro de um trabalho do feminismo de aceitação e entendimento do próprio corpo, de muitas maneiras e buscas. Entender que as pessoas que te reprovam e não te aceitam são as que precisam de ajuda, pois se incomodam com algo e não sabem muito bem o porquê. Neste mundo, ser gorda e não se suicidar é o maior ato de resistência que eu venho experimentando.


    Como pode? Mulher gorda pode.


    MALU JIMENEZ


    Não me Kahlo (2018)
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    ERA UMA VEZ…
A HISTÓRIA, QUE NÃO É UM CONTO DE FADAS,
DE PRINCESAS QUE NÃO FORAM SALVAS PELO PRÍNCIPE


    O corpo feminino, de alguma maneira, sempre esteve ligado a padrões de beleza. A partir deles, ou em sua falta, determina-se se o corpo tem elegância, saúde, riqueza, ou, ao contrário, se é desajeitado, doente ou pobre.


    O corpo, portanto, pode ser considerado um cartão de visitas, provocando em seu observador alguns pré-julgamentos. Mesmo que possamos nos equivocar com as aparências, e todos sabem disso, elas estão relacionadas a qualidades morais positivas e negativas. Dependendo da valorização cultural do tipo de corpo feminino enaltecido na época vigente, pode causar uma boa ou má apreciação.


    Houve uma época em que corpos abundantes e grandes eram considerados saudáveis, vistosos, requintados, que demonstravam ares de riqueza. Uma mulher com cadeiras anchas poderia ser considerada excelente parideira, ou seja, culturalmente, em dado momento histórico, ser gorda era um grande elogio, uma qualidade.


    Podia-se ainda atribuir sentimentos nobres, como a coragem e a valentia, às pessoas “muito gordas” sem que suas características físicas interferissem desfavoravelmente nos julgamentos do caráter. (SANT’ANNA, 2016, p. 22).


    Diferentemente, o corpo magro era considerado doente, feio: demonstrava pobreza. Uma mulher magra poderia seguir a vida toda fazendo tratamentos para engordar, o que se tornava um objetivo para a vida.


    Em toda época existiu uma busca por obter o corpo que se considerava “melhor” e mais apresentável, isso é fato. Nos dias atuais, acompanhamos uma verdadeira caça às gorduras. Ao contrário do que já foi valorizado, hoje a predileção é por um corpo magro, malhado e jovem. Nesse momento, o apreço é conseguir um corpo esguio, com características cada vez mais exigentes.


    Digo “conseguir” porque é exatamente o que acaba acontecendo: uma busca pela construção de um corpo padronizado e considerado perfeito. Torna-se quase impossível lograr a conquista quanto mais se proponha atingir esses padrões idealizados.


    O que quero dizer é que existem inúmeros quesitos a serem conquistados para realizar tal façanha: devemos ter cabelos lisos, macios e brilhantes, cintura bem definida, unhas bem-feitas, pele clara, lisa e jovem, barriga malhada e, de preferência, pernas firmes e torneadas, sobrancelha pigmentada etc. Enfim, parece que nosso corpo nunca chegará a ser aceito e aplaudido, já que nunca estará à altura da padronização do corpo belo e saudável concebido pela sociedade capitalista contemporânea.


    São tantas exigências que é impossível ter uma beleza que passe pelo termômetro social sem precisar seguir o que é imposto por essa sociedade como belo, saudável e alegre. Ficar satisfeito com o próprio corpo passa a ser praticamente infactível.


    Não lograr essa conquista é estar fora dessa padronização, o que acaba levando a uma cobrança social pelo não encaixe no tipo de corpo considerado culturalmente o “melhor”. Destaco que a pressão estética com todos os corpos é muito grande, porém com as mulheres é muito maior, posto que vivemos numa sociedade em que aprendemos, desde crianças, a ser belas e femininas, enquanto os homens aprendem a ser fortes e inteligentes (SANT’ANNA, 2014b).


    A mulher sofre mais cobrança pelo ideal de beleza, contudo a mulher gorda sofre ainda mais, pois o corpo gordo, numa sociedade que valoriza a magreza, será sempre estigmatizado como feio, doente, sujo. Tal sociedade, como explica Claude Fischler, é regida pela “lipofobia”, instituição que está diretamente ligada a uma “obsessão pela magreza, sua rejeição quase maníaca pela obesidade” (FISCHLER, 1995, p. 15).


    Segundo Fischler (1995, p. 69), “[…] há um século nos países ocidentais desenvolvidos, os gordos eram amados; hoje, nos mesmos países, amam-se os magros”. Desse modo, os motivos para estudar o corpo — suas socializações e transformações, aliadas às respectivas problemáticas com sua aparência, com os seus modos de perceber e reproduzir o embelezamento — são muitos.


    O primeiro e mais óbvio de todos é justamente o preconceito com as pessoas gordas. A gordofobia é uma discriminação que leva à exclusão social e, consequentemente, nega acessibilidade às pessoas gordas. Essa estigmatização é estrutural e cultural, transmitida em diversos espaços e contextos sociais da sociedade contemporânea. Esse pré-julgamento acontece por meio de desvalorização, humilhação, inferiorização, ofensas e restrições aos corpos gordos de modo geral.


    A gordofobia está em todos os lugares e aparece, muitas vezes, disfarçada de preocupação com a saúde, dificultando, dessa forma, seu entendimento e seu embate. Sustentada por discursos de poder, saúde e beleza — como geradores de exclusão —, é calcada em comportamentos diários que reforçam o preconceito e o estigma em relação às pessoas gordas, corroborando os estereótipos que estabelecem situações degradantes e constrangedoras, os quais marginalizam esses indivíduos e os excluem socialmente:


    […] a própria preocupação com a saúde de quem é gordo já demonstra indícios de gordofobia, uma vez que se assume que aquele sujeito tem problemas de saúde só por estar acima do peso, enquanto pessoas magras não são abordadas e questionadas a respeito de seus níveis de pressão arterial por exemplo. Alegremente, acontece que, culturalmente, quem é magro é visto inicialmente como saudável independente de outros fatores. (ARRAES, 2015, s/p).


    Esses comportamentos acontecem na família, na escola, no trabalho, nas mídias, nos hospitais, nos consultórios, na balada, no transporte, nas praias, nas academias, nas piscinas, nas redes sociais, na internet, nos espaços públicos e privados etc.


    Foucault (1997, p. 127) explica que “o certo é que as redes do poder passam hoje pela saúde e o corpo. Antes passavam pela alma, agora pelo corpo”. Ou seja, acaba-se por imprimir no corpo — revestido de símbolos e interpretações — julgamentos e expectações, aos quais “[…] se aplicam sentimentos, discursos e práticas que estão na base das vidas sociais” (FERREIRA, 1994, p. 101).


    Seguindo esse raciocínio, posso inferir que se associa ao corpo padronizado, magro e jovem a busca interminável por alcançá-lo de qualquer maneira, já que se constrói a ideia da conquista da beleza como utilidade, relacionando a aquisição do corpo padronizado a produtos que geram lucros milionários para a indústria da beleza.


    Para Naomi Wolf (2018, p. 23), “o mito da beleza, como muitas ideologias da feminilidade, muda para se adaptar a novas circunstâncias e põe em xeque o esforço que as mulheres fazem para aumentar seu próprio poder”. Para a autora, a beleza é uma construção de controle social que tem se fortalecido: “Ela se fortaleceu para assumir a função de coerção social que os mitos da maternidade, domesticidade, castidade e passividade já não conseguem impor” (WOLF, 2018, p. 27).


    Os direitos reprodutivos deram à mulher ocidental o domínio sobre o próprio corpo. Paralelamente, o peso das modelos despencou para 23% abaixo do peso das mulheres normais, a incidência de transtornos alimentares aumentou exponencialmente e foi promovida uma neurose em massa, que recorreu aos alimentos para privar as mulheres daquela sensação de controle sobre o próprio corpo. As mulheres insistiram em dar um caráter político à saúde. Novas tecnologias de cirurgias “estéticas” invasivas e potencialmente fatais foram desenvolvidas com o objetivo de voltar a exercer sobre as mulheres antigas formas de controle médico. (WOLF, 2018, p. 28).


    A beleza faz parte da construção de vida das mulheres desde muito cedo, muitas vezes até antes de nascerem: “a princesinha que vem aí”, “a boneca que está para nascer”.


    Há indústrias que lucram com essa busca da beleza, que é o objetivo central do mundo feminino, visto que esse “[…] é um sistema monetário semelhante ao padrão ouro. Mas isso é ainda mais grave quando se trata de pessoas gordas”. Assim, na tentativa de conquistar corpos de acordo com o padrão físico imposto culturalmente, as mulheres constroem relações de poder entre si, de forma a competirem para alcançar essa “beleza” que os homens valorizam e de que se apropriam (WOLF, 2018). Tanto é que mulheres gordas, ou nem tão preocupadas com essa busca, são consideradas mulheres que não se cuidam, largadas, masculinas, de baixa autoestima.


    Isto posto, o corpo desejado, trabalhado, malhado é considerado socialmente “belo”, enquanto o corpo que não segue essa busca e/ou objetivo acaba sendo considerado “feio”, fracassado e, como consequência, é excluído socialmente. Mas isso é ainda mais grave quando se trata de pessoas gordas, porque ser gordo é o que se pode ser de pior, de mais oposto ao padrão desejado.


    A mulher gorda, muito gorda, é considerada uma monstruosidade, o último estado a que uma pessoa pode chegar. Ou seja,


    O medo de engordar tornou-se tão comum nos conselhos de beleza e saúde quanto o alardeado temor dos homens de se casar. Desde que os problemas do sobrepeso e da obesidade começaram a ser divulgados com assiduidade pela mídia, o medo de engordar generalizou-se. Transformando em sentimento necessário para garantir a saúde, dito medo afirmou-se, primeiro, como uma demonstração legítima e normal de amor-próprio e, logo a seguir, como uma prova de autoestima. (SANT’ANNA, 2016, p. 112).


    Ser gordo, portanto, é a última coisa que as pessoas querem.


    A estigmatização do gordo é tanta nos anos 1920 e 1930 que as questões patológicas em relação à obesidade se proliferam de uma maneira avassaladora. Começa-se a fazer uma generalização das doenças em relação à gordura corporal. A gordura se torna uma vilã implacável e traz consigo inúmeras doenças nocivas desde o câncer, o envenenamento, até a intoxicação. Corromperam questões culturais e psicológicas, que se infiltraram nas relações das pessoas e acabaram sendo alvo de opiniões divergentes, de referências éticas e morais até que conseguiram transformar a gordura de um modo extremo “em um mal universal”. O gordo passa a ser uma ameaça estética e vital à sociedade se tornando o doente do século XX. A busca em combater a gordura torna-se o principal objetivo de vários setores da saúde (médicos, nutricionistas, treinadores físicos etc.) além de pesquisadores, da sociedade e, principalmente, das pessoas. O mal da gordura cai no senso comum. (NECHAR, 2018, p. 5).


    Estudar o corpo gordo feminino no contexto da cultura contemporânea é observar e pensar sobre esses corpos: como se socializam, seguem padrões sociais e resistem na interação consigo mesmos e com o mundo. Partindo da percepção do meu próprio corpo gordo feminino, quero mostrar aqui o que acontece com corpos que não se encaixam na naturalização do corpo magro como único e o que isso representa em nossa sociedade.


    Esta pesquisa qualitativa em primeira pessoa e minhas experiências como mulher gorda no mundo proporcionam o desvendamento de outras mulheres gordas contemporâneas.


    Esta análise com interesse pelas mulheres gordas, considerando suas representações, aparências, superações, depoimentos, tristezas, alegrias, conversas, discussões, dietas, empoderamentos, ativismos etc., não pode ser vista como “elemento sem importância ou frívolo da vida social e do cotidiano” (MAFFESOLI, 2005).


    Assim, as análises relacionadas direta ou indiretamente ao corpo gordo humano como parte da cultura trazem indagações instigantes, fazendo com que seja um campo de investigação bastante amplo e frutífero.


    Pais (2002, p. 56) afirma que “[…] para o domínio da realidade social, é justamente a indisciplina do cotidiano que mais facilmente se esquiva da captação sociológica”. Este é o objetivo metodológico: perceber as rotinas do cotidiano de mulheres gordas, as considerações e as narrativas tanto presenciais quanto por meio do ciberespaço.


    O livro aponta para esses parâmetros aqui apresentados por intermédio de entrevistas, observações e participações em blogs, grupos, redes sociais, bem como do meu próprio cotidiano e das minhas experiências de vida como mulher gorda. Os comentários tanto do espaço virtual como presencial constituem o ponto de partida desta análise de proposta da vida comum e de seus atores.


    A ideia é começar por me conhecer melhor, como mulher gorda que procura entender a diversidade de corpos na sociedade, e, em seguida, conhecer as outras mulheres gordas, suas histórias, suas relações com seus corpos e suas particularidades, compreendendo, então, o próprio sentido da vida cotidiana para os indivíduos e para quem se identifica com o que é contado na pesquisa no que se refere a viver a própria vida.


    O objetivo é que, através de uma análise crítica e em primeira pessoa do singular, as entrevistas, as conversas, os depoimentos, os encontros e as observações, dentro e fora do ciberespaço, possam potencializar a subversão do que acontece no cotidiano (PAIS, 2002).


    A partir de minha experiência no mestrado, acredito que a melhor maneira de entrevistar uma pessoa é deixando-a falar, contar, narrar suas histórias, seus sentimentos, deixar que a protagonista dê limite ao que é importante para ela dentro do tema que se quer discutir. E, como Gabriel Tarde já apontou, dou atenção à conversação, permitindo que as protagonistas da pesquisa se expressem sem nenhum (ou com o mínimo de) constrangimento possível.


    Existe um vínculo estreito entre o funcionamento da conversa e a mudança de opinião, do qual dependem as vicissitudes do poder. Nos lugares onde a opinião muda pouco, muda lentamente ou permanece quase inalterada, as conversas são raras, tímidas, acontecem dentro de um círculo estreito de mexericos. Lá onde a opinião tem mobilidade, onde é dinâmica, onde passa de um extremo a outro, é que as conversas são frequentes, arrojadas, emancipadas. […] A conversa é a causa infinitesimal, porém contínua e universalmente atuante, de todas as formações e transformações sociais, não apenas linguísticas, mas religiosas, políticas, econômicas, estéticas e morais; uma elaboração de certo modo emaranhada, cuja importância tem sido profundamente ignorada. (TARDE apud LAZZARATTO, 2006, p. 161-162).


    É importante explicar que a análise parte das falas, e não das histórias de vida de cada uma das mulheres encontradas nesta pesquisa, já que não se pode afirmar que elas tenham usado a idade e o nome verdadeiros, pois estavam virtualmente dentro de um debate ou dando um depoimento sobre o tema em questão.


    Busquei seguir as pistas das escritas e das conversas de mulheres gordas cujas narrativas me levassem a analisar e a escrever sobre o corpo gordo feminino socialmente, e não o contrário. Como nos ensina Machado Pais (2002), deixei que suas falas, suas queixas, seus conselhos, suas dicas e suas reclamações me guiassem para a discussão analisada aqui. Algumas conversas surgiam em uma fila de banco; outras, numa loja de roupas ou no supermercado, sem intenção nenhuma de apresentação.


    Dessa maneira, esclareço que meu foco não foi tabular essas mulheres por classe social, idade, região, e sim pelas pistas que iam aparecendo em suas narrativas. Apenas em um caso, que será citado mais adiante, deu-se a comparação entre grupos, entre mulheres com maior poder financeiro e mulheres com menor favorecimento econômico. Mas, de maneira geral, essas particularidades nem sempre aparecem: são mulheres gordas que se expressam por algo que as impulsionou a falar e que preferem não se identificar.


    A pesquisa deste livro se inicia com a imersão no universo de mulheres gordas, pelas suas narrativas. Algumas delas começaram a indicar outras, as quais surgiam em blogs, entrando e saindo desses espaços, mudando de opinião; outras apareciam na fila do banco, na hidroginástica, no meu trabalho. Nessa trajetória investigativa, como aponta Machado Pais (2002), notei, de repente, que estava trabalhando com uma matéria viva, em constante modificação, no agora que se constrói no exato momento em que se observa, que está acontecendo. Por esse motivo, essas pessoas mudam de opinião e de posicionamentos.


    Nós mulheres gordas, estamos nos construindo como ativistas, repensando e tentando entender como e quem somos nós, quem pode fazer parte da nossa luta e o porquê do nosso ativismo. Da mesma forma, nós nos questionamos se esse movimento é de fato antirracista (e como se pode afirmar isso).


    A proposta foi desvendar esse universo, e a percepção é que esse desvendamento não acontece totalmente, já que se liga a inúmeras negociações, afeta inúmeras áreas da vida, se liga à política, a pessoas, a mídias, a vizinhas, à alta-costura, às costureiras do bairro, às cadeiras de restaurantes, à invisibilidade na mídia, à luta pela acessibilidade com o governo, aos profissionais de saúde etc.


    É uma sequência de acontecimentos que pulsa junto a mim e a outras mulheres gordas; as ideias vão sendo reconstruídas e pensadas a todo instante e o desvendamento desse universo faz parte dessa construção.


    Meu caminho de pesquisadora não foi predestinado, foi acontecendo, já que não sabia o que iria ocorrer e encontrar nesse trajeto. Quando percebi, estava envolvida e já não mais fazia sentido anotar quais eram os blogs, as páginas, as idades e os lugares.


    Optei por fazer a análise desses relatos calcada em um tripé que sustentasse esta discussão, visto que o que mais apareceu dentro dos temas sobre os quais tenho um certo conhecimento foram: cotidiano, consumo e ativismo.


    O interesse teórico desta proposta vai ao encontro do que Versiani (2002) fala sobre o discurso autobiográfico: é político, já que coloca em visibilidade as subjetividades de alguma forma associadas a grupos minoritários, neste caso, mulheres gordas. Logo,


    […] ao tentar resgatar nos discursos de matizes autobiográficas a construção de subjetividades marginais (distintas do sujeito hegemônico branco, masculino e europeu, que se sobrepôs ao próprio conceito de sujeito), teóricos e críticos literários evitariam as antigas estratégias de leitura que, afinal, construíram a noção de Sujeito unívoco e estável que ora pretendem desconstruir. (VERSIANI, 2002, p. 58).


    O que proponho é que, na metodologia desta pesquisa, a subjetividade seja compreendida como construção dialógica em processos interpessoais que ocorreram em contextos multiculturais.


    Colocar-me como uma das protagonistas da pesquisa, com seus equívocos, acertos e afetos, pode potencializar outras vozes


    […] através da memória e das condições históricas em que se deu o processo de subjetivação, as vozes de outros selves. A autorreferência fragmentária e dialógica permite que outras vozes culturais perpassem sua escrita (VERSIANI, 2002, p. 61).


    A autoetnografia foi meu ponto de partida, a base deste livro no que cabe à metodologia e à escrita, pois parto de experiências pessoais e interpessoais a sentimentos, alterando as vozes narrativas, mas preocupada com minhas vivências pessoais e culturais, preocupada em produzir um texto mais acessível e pessoal, que está preocupado em chegar ao maior número de leitores possível.


    Como nos explica a obra Autoetnografia: uma metodologia qualitativa, organizada por Silvia Bernard Calva (2019), em que diversos pesquisadores explicam e constroem no decorrer do livro o que é pesquisar:


    Quando os investigadores escrevem etnografias, produzem “descrições densas” de uma cultura (GEERTZ, 1973, p. 10); (GOODALL, 2001). O propósito dessas descrições é facilitar o entendimento de uma particular cultura, tanto entre os “nativos” como os “outros”; descrições que são criadas (indutivamente) esclarecendo os padrões da experiência cultural – sentimentos repetidos, histórias e eventos –, como evidenciado nos cadernos de campo, entrevistas e objetos. (JORGENSON, 2002). Quando os investigadores escrevem autoetnografias, buscam produzir descrições densas, estéticas e evocativas de experiências pessoais e interpessoais. Isso é possível primeiramente distinguindo os padrões da experiência cultural evidenciada nas notas de campo, entrevistas ou artefatos, e depois, descrevendo referidos padrões usando etapas de narração (por exemplo, o caráter e desenvolvimento da trama), mostrando e contando, alterando as vozes narrativas. Dessa maneira, o autoetnógrafo não só trata de fazer significativas e comprometidas as experiências pessoais e culturais, como também produz textos acessíveis com o fim de ter um público mais amplo e diverso; o que o relatório de pesquisa tradicional geralmente desatende; uma ação que torne possível uma mudança social e pessoal com um maior número de pessoas. (BOCHNER, 1997; ELLIS, 1995; GOODALL, 2006; HOOKS, 1994 apud CALVA, 2019, p. 23-24).


    O processo de escrita e análise estará focado em um exercício constante de autorreflexão, esclarecendo, sempre que possível, a própria posição de pesquisadora em relação a seu objeto, pois a investigadora que narra, a qual fará as análises dos discursos, também é gorda, desde que nasceu, e ativista, desde que entendeu que o corpo gordo é excluído socialmente e que esse estigma se baseia numa concepção cultural do corpo ideal feminino. Essa realidade deve estar em pauta na discussão juntamente com os métodos e com as hipóteses que aparecerão nesta pesquisa.


    Quero, assim, dar ênfase à experiência pessoal e, principalmente, à explicitação da intersubjetividade estabelecida entre pesquisadora e pesquisadas como pressuposto básico da construção da própria análise.


    Proponho esse desafio como pesquisadora da cultura contemporânea, e que o instrumento teórico permita-me enxergar as diferenças internas das intersubjetividades dentro do grupo, a identificação com minha história e o que os corpos femininos gordos (como o meu) passam desde suas infâncias até a fase adulta. E mais do que isso: o que as mulheres gordas fazem com a experiência de serem odiadas pela sociedade em geral.


    Como grande parte dos depoimentos e das falas foram retirados de grupos e redes sociais da internet, é importante destacar que entendo o ciberespaço ou cibercultura, definido por Lemos (2007, p. 127), como “[…] um espaço não físico ou territorial composto por um conjunto de redes de computadores através das quais todas as informações, sob as suas mais diversas formas circulam”.


    Pesquisar o ciberespaço é importante: esse é um lugar que permite aos seus usuários, os quais buscam identificações, a possibilidade de escrever o que se sente ou pensa sobre dada temática, sem intermediários. Analisar blogs, páginas e redes sociais pode ajudar na reflexão sobre o que essas mulheres gordas estão comunicando na internet, uma vez que esses espaços são muitas vezes percebidos como mais livres, pois se encontram, no mesmo ambiente virtual, pessoas interessadas e que se identificam com a problemática, o que contribui para a ocorrência de mais entendimentos, trocas, afetos e menos julgamentos. Recuero explica que:


    acreditamos poder definir webrings (como aqui chamamos os círculos de bloggeiros) como virtual settlement, uma vez que funcionam como um lugar (uma vizinhança) de bloggeiros que interagem (através de comentários e posts) e travam conhecimento e relações entre si. Os webrings são, portanto, compostos não apenas do blog, mas do círculo de bloggeiros e seus comentários sobre o blog, do suporte tecnológico da comunidade virtual. (RECUERO, 2003, p. 127).


    Com estudos focados no ciberespaço cada vez mais recorrentes, surgiram metodologias de pesquisas que logram desvendar o que acontece dentro desse universo. A etnografia, por exemplo, com enfoque qualitativo tem alcançado resultados interessantes no que se refere a investigações dentro da rede.


    O ciberespaço é considerado, para alguns pesquisadores, como Hine (2005), um universo abastado para análises sobre as comunicações que acontecem ali. Com o enorme número de usuários que frequentam diariamente esses espaços, acaba sendo um lugar importante para pesquisar as ciências humanas.


    É possível ir mais longe e sugerir que nosso conhecimento da Internet como um contexto cultural está intrinsecamente ligado com a aplicação da etnografia. O método e o fenômeno definem o outro em um relacionamento de mútua dependência. O contexto on-line é definido como um contexto cultural pela demonstração de que a etnografia pode ser aplicada a ele. Se nós podemos estar confiantes de que a etnografia pode ser aplicada com sucesso em contextos on-line então nós podemos ficar seguros de que estes são, realmente, contextos culturais, uma vez que a etnografia é um método para entender a cultura. (HINE, 2005, p. 8).


    A internet tem estado no centro da militância antigordofobia como espaço que interliga projetos na rede da pauta gorda, e o ciberespaço acaba por mediar a aceitação do próprio corpo e a despatologização daquele que não se encaixa como
“normal” em nossa sociedade.


    Com o objetivo de unir pessoas que sofrem com este estigma, o ativismo gordo tem ocupado espaços virtuais1 e físicos organizando-se estrategicamente em grupos que se mobilizam para discutir, questionar e acolher pessoas que sofrem com a gordofobia no mundo atual. (JIMENEZ-JIMENEZ; ABONIZIO, 2017, p. 9).


    Minhas redes de apoio à pesquisa dentro do universo on-line, “Estudos do Corpo Gordo Feminino”, também fizeram parte desse filtro de entrevistas, já que muitas mulheres mandam depoimentos contando suas experiências sobre temas relacionados à gordofobia e ao seu lugar na sociedade, como percebem, entendem e ressignificam seus corpos e suas experiências em seus grupos sociais.


    Muitos depoimentos aconteceram em discussões de páginas, blogs, no Instagram, WhatsApp e em grupos fechados nas redes sociais. Outras narrativas surgiram de conversas inbox (bate-papo privado) que acabaram indo da discussão pública para a conversa particular.


    Não foi possível, como mencionei, fazer um levantamento de blogs, páginas e grupos que segui durante a pesquisa, porque muitos dos depoimentos não estavam só nos canais em rede, mas também na publicação de alguma matéria ou até ultrapassavam aquele espaço virtual.


    Apesar de, num primeiro momento, entender que os canais de pesquisa sobre o universo gordo existiam sobretudo nessas redes, aos poucos fui encontrando mulheres gordas em diversos outros canais e meios, tanto dentro como fora da internet, e muitas vezes em lugares em que nunca imaginaria surgir uma conversa sobre esse universo. Somos muitas e ocupamos muitos espaços e lugares, tanto virtual como fisicamente. Também foi percebido que muitos desses canais abrem e fecham, outros deixam de ser seguidos. Meu foco é no que essas mulheres falam, escrevem e opinam sobre o tema, independentemente de qual espaço ocupam.


    No começo de meu trabalho em campo, pensei e comecei a tabular esses canais, com preocupação em descrevê-los um por um na pesquisa; contudo, com o aprofundamento das entrevistas e dos depoimentos observados, abandonei essa proposta e me detive na fala, nos afetos e nos dizeres dessas mulheres, que eram de tantos espaços, mas, ao mesmo tempo, não faziam questão de serem identificadas como pertencentes a um canal, entravam e saíam, pertenciam a outros grupos.


    Observo esses depoimentos desde 2015. Realizei cerca de 70 entrevistas presencialmente, gravando o áudio no celular e, depois, transcrevendo-o para meu caderno de anotações. Além disso, copiei cerca de 80 depoimentos de redes e organizei-os em pastas, no computador, por assunto. Tenho memórias anotadas sobre essa questão desde os meus 16 anos, outras apareceram em terapia, e eu as anotei. E ainda aconteceu de, no processo de escrita, lembrar e anotar situações que estavam apagadas em minha memória, por trauma, medo ou tristeza, mas que reacenderam durante o processo de escrita.


    Todos os nomes que utilizarei para transcrição de depoimentos neste texto serão fictícios, preservando a privacidade de cada uma dessas mulheres. A maioria delas pediu sigilo na identificação e, quando eu concordava com essa exigência, elas se abriam com mais facilidade sobre o assunto abordado. Muitas entrevistas surgiram dessa oportunidade de conversas privadas nos aplicativos e nas redes, mas também em encontros.


    Outro ponto importante é como entendo o ato de consumir nesta pesquisa, o qual perpassa a análise do que nós mulheres gordas compramos, desejamos e do que o mercado nos oferece. Desde o ponto de vista dos estudos de consumo como cultura, sistemas simbólicos que comunicam algo, levo em consideração toda a cadeia relacionada a essa ação essencial em nossa sociedade. O comprar, o desejo, a oferta, o marketing, a publicidade, as representações desse nicho por meio do que é produzido, a oferta e a procura, o que se nega e o que se oferece a esse tipo de consumidor. Isto é, o que toda essa teia comunica e fragmenta; mas, principalmente, sinaliza como a sociedade e como cada indivíduo, gordo ou não, tem se relacionado com o consumo para corpos maiores.


    Douglas e Isherwood (2013) entendem o consumo como sistemas simbólicos que expressam sentidos em suas práticas. Esses sistemas ultrapassam o valor comercial e utilitário dos bens, para compreenderem que comunicam significados culturais. “Quando se diz que a função essencial da linguagem é sua capacidade para a poesia, devemos supor que a função essencial do consumo é sua capacidade para dar sentido.” (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2013, p. 7).


    As análises do consumo, levando em consideração os estudos de consumo contemporâneo, entendem compras e escolhas, gostos e seleções daquilo que se almeja, ou não, como ações que se comunicam de forma simbólica e, por conseguinte, cultural. O que aquela escolha ou negação em obter algum bem comunica? Veremos mais adiante.


    Colin Campbell (2006) anuncia que o consumo ocupa um lugar central nas organizações sociais, isto é, uma dimensão central nas culturas das sociedades contemporâneas, sendo produtor de sentidos e identidades:


    Assim, faz-se necessário perceber os objetos como coisas que possuem materialidades distintas que nos afetam e provocam reações diferenciadas; que têm a capacidade de levar as pessoas para além delas mesmas, sem para tanto, lhes negar a iniciativa e o controle das ações. […] é fundamental, acima de tudo, relacionar o mundo material ao conjunto de práticas, às hierarquias de sentidos e às estruturas sociais a que ele está articulado no fluxo da vida social de indivíduos e grupos. (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 109-110).


    Appadurai (2008) propõe entender os bens sob uma perspectiva cultural, considerando que as mercadorias estão sempre em movimento. Para o autor, as coisas podem ter histórias, são resultados de processos recheados de valores. É interessante a sua proposta quando chama a atenção para competências, valores que atribuímos aos objetos. Esse processo acaba envolvendo muito mais que razões econômicas, e os objetos acabam tomando dimensões culturais e políticas.


    Seguindo esse raciocínio, a observação dos consumos interditados e consentidos das mulheres aqui observadas desvendou identidades, locais de fala e formas de como o mercado pode se aproveitar de pessoas que são excluídas de todos os bens disponíveis por conta de seu tamanho, percebendo que os nichos que possam cobrir essa falha ganharão muito dinheiro com essa iniciativa.


    As escolhas e críticas de acesso ao mercado também podem mostrar como essas mulheres se sentem diante da oferta de alguns bens e da falta de outros. Inclusive foi possível verificar como a gordofobia é uma estigmatização estrutural e institucionalizada, que acaba atingindo o mercado na hora da oferta para um certo limite de numeração do vestuário. Por exemplo, mesmo quando as marcas anunciam ser plus size, geralmente as roupas vão até o número 54, e, a partir desse número, o acesso fica bem mais complicado e restrito às classes mais favorecidas.


    A discussão proposta neste livro trata do universo gordo feminino: cotidianos, consumos e ativismos desses corpos. Não haveria como mergulhar nesse ambiente sem trazer para essa reflexão o debate feminista contemporâneo como metodologia. Suas contribuições atuais surgem como respostas. Segundo Laura Masson (2007, p. 216), “[…] os feminismos são a forma que as feministas encontraram para agregar as diferenças que se manifestam através do enfrentamento […]”, ou seja, houve a necessidade de elaborar teorias e propostas políticas que materializassem a ideia de que o feminismo é uma crítica à própria cultura vigente no mundo contemporâneo.


    Dessa maneira, os feminismos emergem situados em condições particulares que se desenvolvem por meio da vida cotidiana de mulheres em contextos sociais específicos. Esse olhar mais peculiar para os problemas enfrentados por grupos de mulheres localizados em todos os lugares e situações na sociedade foi de total importância para a visualização de sujeitos subalternos, tanto como reconhecimento político como nas análises teóricas.


    Segundo a autora, essa condição impulsionou o feminismo para a construção de estudos inovadores que apresentam complexos problemas de condições sociais que, antes, não eram percebidas nem estudadas. Sendo assim, uma das características mais notáveis sobre os feminismos atuais é a capacidade de aglomerar estudos, discussões e práticas que podem chegar a níveis cada vez mais profundos de compreensão:


    […] das multiplicidades de configurações do sexo, gênero, classe, raça, etnia e inúmeras outras condições sociais que se articulam em organizações sociais, culturas e ideologias. Nessa busca emergiu a criatividade, imaginação, transgressão, vontade de viver, história, poderes, formas de fazer política e as concepções de mundo próprias das pessoas oprimidas na luta por sua emancipação. (SANDOVAL, 2015, p. 116).


    Apesar de as lutas feministas abarcarem, no mundo atual, espaços e contextos distintos, existe uma mesma preocupação que permeia grande parte dessas pautas: resistir à pressão estética dos corpos femininos, para que a mulher se mantenha responsável e autônoma no que se refere ao próprio corpo, posto que este tem sido foco da opressão patriarcal desde sempre.


    O mito da beleza no momento é mais insidioso do que qualquer mística da feminilidade surgida até agora. […] Há uma geração, as mulheres viraram as costas ao paraíso de consumo do lar isolado e cheio de aparelhos domésticos. No entanto, no lugar em que as mulheres estão presas hoje, não há porta a ser batida com violência. Os estragos contemporâneos provocados pela reação do sistema estão destruindo o nosso físico e nos exaurindo psicologicamente. Se quisermos nos livrar do peso morto em que mais uma vez transformaram nossa feminilidade, não é de eleições, grupos de pressão ou cartazes que vamos precisar primeiro, mas, sim, de uma nova forma de ver. (WOLF, 1992, p. 24).


    Os ativismos na internet são importantíssimos para essas mulheres, pois é nela que se sentem seguras para expor fragilidades e pedidos de ajuda. Entender o corpo de outra maneira e fazer uso dessa experiência para se aceitar e estar mais alegre no mundo.


    Algumas chamadas e alguns eventos do ativismo gordo começam pela internet e depois acabam se materializando em ruas, praias, festas, bares. Vários desses chamamentos acontecem nos canais virtuais de verberações militantes, visando à aceitação do corpo gordo feminino em espaços sociais nos quais é, de alguma maneira, proibido de estar, é excluído.


    O movimento “Vai ter gorda na praia”, por exemplo, é um projeto nacional, iniciado em 2016, com um chamamento na internet pela hashtag #vaitergordasim. A iniciativa partiu de duas ativistas durante o verão na cidade de Santos (SP), após discussões e encontros virtuais em diversos canais de ativismo. Os encontros começaram a acontecer em inúmeras praias de diversas cidades e hoje o movimento é famoso em Salvador.


    Sant’Anna explica:


    A famosa “prova da praia” reprova todos os anos um mar de mulheres. Nunca ninguém soube ao certo quem aplica a suposta avaliação. E, alegremente, muita gente vai à praia sem constrangimento de expor um corpo considerado fora dos padrões. Entretanto, a publicidade de cosméticos investe massivamente nessa imaginária prova, aguçando a necessidade de vigiar a própria aparência com uma tenacidade de fazer inveja aos policiais. (SANTANNA, 2014b, p. 1).


    Mulheres que, com frequência e durante toda a vida, se sentiam reprovadas começaram a questionar em rede o porquê de serem vigiadas e assediadas quando iam à praia e, diante da indignação com a humilhação por que passavam, surgiu a proposta de uma desconstrução do corpo gordo nesse espaço: a praia, lugar tido como proibido para gordas na nossa sociedade. Ocupando esse espaço, antes proibido para corpos maiores, elas se apoderam deste de modo transgressor e político.


    O ativismo está sempre ligado a um conjunto de princípios, em âmbitos diversos (SPRENGER, 2008), que suscitam uma movimentação que pode ser direta (de caráter físico, como manifestações de rua) ou indireta (através de meios que apresentam informações sobre as bandeiras levantadas, como o infoativismo2).

Assim, o ativismo gordo tem buscado a aplicação destes princípios em qualquer atividade, geralmente, de caráter revolucionário e contrário a um sistema consolidado e instaurado. Mas ainda, e para, além disso. Ou seja, falar de ativismo é automaticamente falar em movimentação ativa da sociedade, e no caso da gordofobia, o que se tem percebido é um trânsito entre o virtual e o físico, no qual indivíduos do mundo inteiro encontram-se pela internet, se conhecem, mobilizam, discutem e depois, ou ao contrário, deparam-se nas mobilizações físicas das grandes cidades do mundo. (JIMENEZ-JIMENEZ; ABONIZIO, 2018b, p. 9).


    Romper com padrões e opressões com que o corpo feminino sofre é uma pauta antiga do feminismo; porém, quando se trata da pauta gordofobia, existem algumas discordâncias entre as militantes.


    As primeiras discussões sobre o corpo gordo feminino que encontramos na literatura ligada à gordofobia aparecem no livro Fat is a feminist issue (gordura é uma questão feminista, em tradução livre), de Susie Orbach, publicado em 1978. A autora comenta:


    A pressão é tamanha que, na minha experiência, o que percebi nos últimos 30 anos é que o comportamento, que antes era diagnosticado como um distúrbio, hoje é aceito como normal. É chocante. Antes as pessoas me procuravam porque sentiam que tinham um problema, relutavam em admitir e, por fim, queriam se curar. Atualmente, elas já chegam no consultório sabendo que têm um distúrbio e não têm intenção alguma de se curar. Querem apenas aprender a conviver com a doença. (ORBACH apud LEMOS, 2012).


    A repressão ao corpo sempre existiu, explica Poulain (2013), e o corpo gordo é um determinante na posição social de um indivíduo. O autor explica que esse posicionamento tem desencadeado reduções alimentares, observadas em regimes restritivos, fazendo parte da vida em sociedade no mundo atual desde muito cedo. Assim, a


    construção de um novo corpo mais leve, livre das marcas da maternidade, da velhice, e do peso é o objetivo imposto “rumo a uma civilização sem peso”. Em toda parte, o objetivo é expulsar a gordura, tornar os corpos fluidos, aliviá-los do peso da corporeidade. A era hipermoderna vê o triunfo de uma cultura transestética da leveza, portadora de prazeres aéreos e de sonhos, mas também de pesadelos. Enquanto se afirma a vitória simbólica do leve sobre o pesado, aumentam a obsessão pela saúde e a tirania da “magreza”, fontes de um novo peso. Esta é a ironia da leveza dos tempos hipermodernos. (LIPOVETSKY, 2016, p. 77, grifos do autor).


    Como explica Norbert Elias (1994a), a imposição e a preocupação com o afinamento da silhueta feminina fazem parte do processo civilizatório, visto que há a instauração da “moral estética” no curso do processo de civilização dos costumes: o espartilho, por exemplo, que impunha uma compressão ao ventre. Fica evidente que essa


    lógica não parou de se ampliar com a era burguesa e com a disjunção estrutural do homem produtivo e da mulher ornamento que o complementa. Como o homem é destinado ao trabalho e a mulher reservada à beleza e à sedução, a leveza é um imperativo estético do feminino. A obesidade extrema é proibida para todos, mas a leveza é uma qualidade principalmente bem feminina, um símbolo de sua fragilidade e de sua ternura natural. (LIPOVETSKY, 2016, p. 157).


    Dessa maneira, o corpo magro é a norma da construção identitária feminina, devendo ser o corpo gordo evitado a qualquer custo, e, sempre que aparecer a possibilidade de haver um corpo maior, deve-se buscar a adequação necessária para obter um corpo aceito socialmente, ou seja, magro. Muitas vezes, diz Sant’Anna (2001, p. 21):


    Os espaços citadinos e seus equipamentos são os primeiros a excluir a presença dos seres pesados e grandes: em escolas, cinemas, teatros e aviões, as cadeiras costumam ser mais confortáveis aos magros e pequenos. Para sentirem-se incluídas nesses espaços citadinos, as pessoas buscam adaptar o seu corpo aos traços que constituem a norma. Com o objetivo de ser parte integrante de tais representações, o desejo e a obsessão pelo corpo magro, esbelto, leve e delicado assume centralidade nos dias atuais, tornando tais representações hegemônicas.


    A gordofobia atinge homens, mulheres e até mesmo animais de estimação (ABONIZIO; BAPTISTELA; JIMENEZ-JIMENEZ, 2018). Constatamos, porém, que ela atinge com maior força e alcance os corpos femininos. Desse modo, a questão antigordofóbica, em nossa sociedade, passa necessariamente pela discussão feminista, mesmo que, pessoalmente, não se identifique essa ligação.


    O que quero dizer é que a luta por consciência sobre seu próprio corpo e a emancipação de um sistema que lhe faz infeliz é uma reivindicação feminista. A pauta sobre gordofobia levanta questionamentos de acessibilidade, estigma e muitas exclusões, mas também propõe reflexões sobre opressão estética, beleza, saúde e consumo, temas pertinentes ao feminismo desde seu surgimento, antecedendo inclusive a terminologia.


    Jussara Reis Prá (2014, p. 182) explica: “A consciência feminista vai além da história do movimento em si ou de determinados grupos envolvidos na luta pela emancipação feminina”. Segundo a autora, existem muitas mulheres que defendem pautas feministas, mas não se autodeclaram feministas ou mesmo nem sabem, nem se reconhecem como parte do movimento.


    Segundo Prá, qualquer um que seja contra a inexpressiva participação das mulheres na política, ou contra o feminicídio, a pressão que existe sobre nossos corpos, a desigualdade salarial entre homens e mulheres, defende pautas feministas, já que, historicamente, o feminismo garante ou procura a garantia da igualdade entre homens e mulheres tanto na participação como em qualquer outro lugar na sociedade. Portanto, “o feminismo é uma posição política que busca entender a subordinação das mulheres e encontrar estratégias para enfrentar a discriminação” (PRÁ, 2014, p. 172).


    A pressão pelo corpo ideal começa cedo e também cedo tem se manifestado resistência. Os novos ativismos feministas, com o uso da internet, têm levado às ruas meninas, jovens e mulheres que, há alguns anos, nem falavam sobre feminismo.


    Na escola, na família, em diversos lugares e âmbitos, meninas têm começado a se posicionar, nem sempre percebendo ou pensando sobre o feminismo. Alunas do ensino médio, entre 14 e 17 anos, por exemplo, fizeram uma manifestação no intervalo de uma escola3 criticando o padrão de beleza e a gordofobia. Isso está acontecendo, talvez, porque estejam vivenciando desde muito cedo a pressão de um padrão difícil de alcançar, havendo a necessidade de romper com ele.


    O olhar para o material de blogueiras feministas permite perceber que tanto quem o tem produzido atualmente como quem o lê são mulheres jovens, muitas em suas primeiras aproximações com o campo feminista e em meio a trajetórias universitárias, as quais, nos últimos anos no país, têm sido reconfiguradas em termos de classe, idade e região por meio de políticas sociais ligadas a educação. Esse contexto nos coloca diante da “simultaneidade da multiplicação dos feminismos populares e a popularização dos feminismos” (ALVAREZ, 2014), no qual essas redes digitais estão inseridas na produção de convenções e ideários feministas ligados à vida urbana e centrados em algumas capitais no país. (FERREIRA, 2015, p. 224).


    Em alguns textos e propostas de discussões nos canais de ativismo, percebemos que algumas ativistas denunciam que a pauta gordofobia quase nunca está no movimento feminista: “[…] por isso chamamos ativismo gordo, fica difícil uma mulher que não é gorda perceber o problema que é a gordofobia na vida das pessoas [sic]” (ANA, 2016).


    Existem pesquisadores que começam a propor outro olhar ao debate sobre os corpos gordos. Estudos sobre a gordura nos Estados Unidos, os fat studies, pioneiros nesse debate, procuram entender corpos gordos para além da patologização que acaba estigmatizando a pessoa gorda.


    Como algumas pesquisas mostram, o discurso médico que naturaliza todo corpo gordo como doente acaba favorecendo um mercado milionário dos setores de beleza, alimentação, farmacêutica, intervenções cirúrgicas etc. A proposta é que essa discussão sobre a patologização do corpo gordo também seja analisada de um ponto de vista sociocultural, com reflexões críticas sobre como a comunidade médica vem reforçando a estigmatização desse corpo e, assim, não contribuindo o suficiente para entender qual é o significado dele na sociedade contemporânea (FISCHLER, 1995); (MURRAY, 2009); (FIGUEIROA, 2014); (LIPOVETSKY, 2016); (POULAIN, 2013); (SANT’ANNA, 1995); (MATTOS, 2012).


    Seguindo esses estudos, a proposta deste livro é entender a relação entre as mulheres e os seus corpos gordos, mas também apresentar o que eu, gorda e feminista, pesquisando outras gordas que se percebem como ativistas ou não, em primeira pessoa, consigo enxergar e pensar, problematizando a partir do olhar de quem sofre esse estigma.


    Os nomes para os capítulos deste livro foram escolhidos a partir de uma reflexão subjetiva sobre os contos de fadas infantis que eu escutava de minha mãe e de minha irmã mais velha na infância e que, depois, li em sala de aula com a professora ou sozinha, no sofá, junto à minha irmã menor e à maior, que se encaixavam no perfil de princesas, enquanto eu não chegava nem perto dos perfis que eram apresentados das princesas inocentes, loiras, de cabelos compridos e brilhantes, de cinturas finas, meigas, com vestidos rodados:


    Não gostava muito de saias, preferia shorts porque podia pular, correr e subir em telhados, portões e sofás sem que pedaços de pano ficassem enganchados durante o percurso. Nunca me identifiquei com as princesas, às vezes me identificava com as bruxas. Na escola, a única princesa com a qual meus companheiros de sala me identificavam na adolescência era a Miss Piggy. Diziam que eu era gorda e rosa como ela; aquilo me deixava mal, às vezes chorava escondida. Depois, pesquisando a personagem, me apaixonei por ela. (DEPOIMENTO DA AUTORA).


    Contudo sempre existiu uma força em mim. Já naquela idade sabia que não era porque não me parecia com as princesas que isso deveria ser um problema — minha irmã era uma princesa e muitas meninas batiam nela, e isso também não era bom. Eu era forte, inteligente e crítica, talvez não bela, mas esperta, era e sabia disso, e durante toda minha vida isso me bastou, muitas vezes como empoderamento na infância, adolescência e na vida adulta. Sempre senti afeto por mim mesma quando assumia o que eu era: gorda, mas também muito mais coisas. (DEPOIMENTO DA AUTORA).


    Tomei a liberdade de recriar temas de contos infantis que não foram contados para mim na infância e, na fase adulta, tenho procurado e encontrado mulheres que reescreveram as histórias de princesas, as quais, no final, se salvam sozinhas. Essa não identificação com as princesas foi importante na minha vida, porque acabou despertando uma quebra de estereótipo, que aconteceu aos poucos na história de minha vida desde a infância (e continua nos dias atuais). Contarei mais sobre minhas experiências no segundo “era uma vez”, já que uma vez não existe, e sim muitas vezes, porque somos eternamente.
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